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O Programa COMETT (Programme of the Commu- 
nity in Education and Training for Technology) foi 

por decisão do Conselho das Comunidades 
Europeias de 24 'de Julho de 1986 (Anexo 1). Com o 
texto que abaixo transcrevemos, António - Alfaite, 
membro efectivo da representação portuguesa no 

ama, baseou-se no «Manual de Instruções do 

maml COMMETT», para apresentar de forma 
gucinta os aspectos mais relevantes e, simultaneamen- 
te, dar indicações que permitam aos mais interessa- 
dos profundar os seus conhecimentos sobm o impor- . 
tante programa da CEE, 

Comissão das Comum— 
Europeias 

mover a melhoria da base tec- 
notógica da CEE, de forma a 

“esta sossã acompanhar o 
volvimenw dos EUA e do 

este objedivo a Co 
munidade lançou, entre outras 
inicistivas, uma série de Pro- 
gramas destinados a incentivar 
às actividades de invutuwlo e 

- desenvolvimento (p 
BRITE, ESPRIT, RACEÉ... 
algumas acções no domínio do 
ensino e da formáção relacio- 
nadas com as mutações tecno- 
lógicas. Estas últimas iniciati- 
vas incidiram principalmente 
nas diferentes estratégias de lu- 
ts conta o desemprego, nomea- 
'daménte o dus jovens, tendo-se 
orientado, sobretudo, para o 
fusino e a formação do segun- 

' do'nn ou de outras formas de 
mdlphçlo prof ssional dos 

'G'mvx.ºsóú- 

desempregados. 
Dado que nenhuma das ini- 

ciativas cobria a área do ensino 
€ formação superior e dado o 
papel decisivo que os recursos 
humanos de alto nível (enge- 
nheiros, técnicos superiores, 
etc.) desempenham no proces- 
so de mutação tecn em 
curso, impunha-se o lançamen- 
to de um programa que procu- 
rtasse colmatar as insuficiências 
tanto qualitativas como quanti- 
tativas que se regi a esse 
nível na Comunidade. 

assim que surge o Progra- 
ma COMETT que visa a for- 
mação de alto nível no domínio 
das tecnologias procurando in- 
cenitivar, nesse domínio, a cola- 
boração universidade-indústria 
€ a cooperação transnacional 
noseio da CEE, : 

Acções apoiáveis 

As ue o Programa 
COMETT d:r:ª O seu apoio es- 
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tão agrupadas em cinco áreas: 
Desenvolvimento de uma rede 
europeia de Associações Uni- 
versidade-Empresa para a for- 
mação (AUEF), Prognmu g: 
inter 

çlo a nível europuu - de projec- 
tos conjuntos “universidade- 
empresa de formação contínua 
no dom!mo das novas tecnolo- 

i muitis; Ã 

liudo: em mbetcimms sl- . 
tuados na Comunidade, 

No âmbito do COMETT os 
termos «universidades € 
presa» são . considerados 
sentido amplo, de modo & alar- 

- gar a elegibilidade a organiza- 
ções tais como estabelecimen- 
tos de ensino superior não uni- 

(desde que conce-.- 
dam qualificações ou títulos de 
nível univemtãrio). entidades, 
institu financeiras e 

Ca de Comérci gias; 
para o desenvolvimento de sis- 
temas de formação «multimê- 

. dia»; e Medidas de promoção e 
de avaliação do Programa CO- 
METT 

Formà deapoio-— 

Comparticipação 
munidade dos custos dos pro- 
jectos. 

As necessidades de financia- 
mento não cobertas pela contri- 
buição comunitária poderão 
ser asseguradas, imente 
ou na sua totalidade, por 
apoios de origem governamen- 
tal atribuídos às empresas ou . 
às universidades. 

Visando o COMETT encora- - 
jar iniciativas de formação de 
alto nível entre as universida- 
des e as empresas no domínio 
das tecnologias, a participação 
do está obvi. 
aberta a todas as «universida- 
des» e «cempresas» (independen- 
temente da sua dimensão), des- 
de que as acções de formação 
propostas se destinem a ser rea- 
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amente, - 

associações profissionais da in- 
dústria e organizações * 
sentativas dos empresários e 
dos trabalhadores. : 

em 
em. 

candidatar-se à apoios no âm- 
bita do Programa COMETT 
deverão preencher os formulá- 
rios de candidatura que cons- 
tam no «Manual de Instrução 
do Programa COMETT» € en- 
viá-las directamente para a Co-. 
missão para o endereço nelas 
indicado. As candidaturas po- 
dem ser apresentadas em por- 
tuguês. acompanhadas de um 
resumo de uma página em in- 
glês ou francês. À 

Naá selecção dos projectos a 
apoiar, a Comissão terá em 
conta a de situa- 
ções e de necessidades nos 12 
Estadós-membros, 

- tmação, os clegíveis pelo: Pro- 
grama são os de tecnologia, 
ciência e gestão relacionadas 
com os domínios considetados 
prioritários pela Comunidade 
em termos de investigação e de- 
nnvolvimeuto (Anexo HlDi e os 
domínios em que a evol 
tecnológica m 
ravelmente as exigências 
matéria de qualificações 
formação, e sectores em qui 
sa evolução tecnulógica exi, 
combinação de compet 

98' 

eiu 
ou de qualificações em que ac- . 
tualmente a prócura é superior 
à oferta — incluindo 0s domí- 
nios. relativos às consequências 
sociais provocadas pélas muta: 
ções mológxcu (por exemplo, 
relações ind: 
industrial, problemn urídicos), 

Aspectos processuais 
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e de - 

Asentidades interessadasem | 
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mente no que diz respeito à di- 
mensão das empresas, ao nível 
de desenvolvimento tecnológico, 
e às dificuldades de 

nomeasda- 
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destinada. à reconversão); os 
projectos devem suscitar inte- 
resse num contexto europet e 
servir de modelo ;:para outros 
que pretendam tânçár-se em 
iniciativas idênticas; Os projec- 
tos devem reforçar' o sentimen- 
to de identidade europeia; é de- 
sejável a articulação entre o 

proposto é um 
ma da Comunidade no lmbilo 
da investigação e desenvolvi- 
mento (embora não séja uma 
condição necessária): os projec- 
tos de pequenas e médias em- 
presas (PME's) serão objecto 
de es atenição; no caso de 
projectos com idêntico nível 
científica e tecnológico, dar-se- 
& preferência aos lan em 
regiões menos desehvolvidas ou 
em regiões em crise. 

linguística. 

Para além dos aspecm refe- 
. ridos & xeleeçlo dos pro;ectm a 

efectuada de lução . apolar será 
ificou conside- - 

acor- 
do com os seguintes critérios 
gerais: 
Toda a cooperação deve en- 

volver, simultaneamente, a 
universidade e a émpresa em 
matéria de formnçio no âmbi- 
to das gias; os 

Os project nlapwnadosw 
rão objecto da celebrução de 
um contrato que especificará o5 
direitos e respon: illdades dos 
con o 

No caso de Portubnl está pre- 
vista a criação, à muito curto 
prazo, de um «Conselho de 
Cooperação Univetsidade-Em- 
presar onde estarão amplamen- 
te nprennmlo& os méios uni- 

p:bsums. ao 
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devem ser executados num àm- 
bito jo; à 

qual competiri a divulgação do 
COMETT bem co- 30 
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serrea-- formação previstá pode 

lizada a nível inicial ou contí- 
nuo (por ex.: formação que se 

- dirige simultaneamente sos es- - 
tudantes e aos diplomados; for- 
mclo que pode ou não condu- 
zir à obtenção de um diploma; 
a educação contínua: de todos 
os tipos, incluindo a formação 

funções: Informaçê 
as seguintes 31 | 
to e apolos 

aos promotores dos projectos 
procura de «partneérs» - 
nação com os delegados nacio- 
nais dos Programus de _!&I.J. 

da exccução. Progmn& co * 
METT. 

mo.' entre outras, 


